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Título de la Sección o parte del programa 

"Los progresos científicos"• 
Emisión local de la Eed Española 
de Radiodifusión» 
Conferencia religiosa. 
Boletín informativo. 
Disco del radioyente. 
Guía comercial. 
"Proyección de América". 
"Radio-Deportes". 
Sigue: Disco del radioyente. 
Hora exacta.- Servicio Meteoroló­
gico Nacional. 
"Crónica teatral semanal". 
Concierto orquestal. 
Guía comercial . 
Fragmentos de operetas. 
"Curiosidades mundiales". 
Eecital de piano a cargo de la 
concertista Emilia ¡úiret. 
Guía comercial. 
Emisión de Radio líacional. 
Sinfónico variado. 
Retransmisión desde Badio-Madrid: 
Programa Pin de semana. 
Pin emisión. 

Autores 
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PROGKAIJA DE "HADIO BAIiCELOEA" E.A 

SOCIEDAD ESPAííOLk DE EADIODIFÜS 

SÁBADO, 22 de J u l i o de \L94 
• • • « • • • • • • • • • • « • • • • • a * 
• • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • a 

— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN^NKd^OEA DE 3AR-
GE LONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

y 

- Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- V a l s e s : (D i scos ) 
K3 l i . l 5 COKEGEÁLÍOS COU IA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAEA REIEANS-

LIITIR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELOBA. 

h.iQ ÜCAB^H VDES. DE OÍR IA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA EED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

X Canc iones p o r Pepe Eomeu: (D i scos ) 

X8I1.4O G-uía c o m e r c i a l . 

. 4 5 B o l e t í n i n f o r m a t i v o r e l i g i o s o . 

8 h . 5 0 S i n f ó n i c o : (D i scos ) 

91i.— Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de l a mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . SOCIEDAD%ESPAÑOLA DE EADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 

X 1 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR-
CELONA E A J - 1 , a l . s e r v i c i o de España y d e su C a u d i l l o F r a n c o . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Viva F r a n c o , «arr iba E s ­
p a ñ a . 

V - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

y - SERVICIO METEOROLÓGICO JIONAL. 

J>£ - B o l e t í n i n f o r m a t i v o de l a p l a y a . 

V 12h .05 Emis ión de l a "Quin ta s i n f o n í a " , de Bee thoven , por O r q u e s t a Sin­
f ó n i c a H«B.C. ( D i s c o s ) 

y 12.ti.30 "Capr icho españo l 1 5 , de Rinsky-Korsakow, por Orques t a s i n f ó n i c a 
de L o n d r e s : ( D i s c o s ) 

Vl3h. "La Dolorosa", fragmentos, de Serrano-Lorente: (Discos) 

k 13ñ .25 CONECTAOS CON LA RED ESPAÑOLA DE ^.DIODIFüSIÓN, J?A& _;S-
[£DIE IA EMISIÓH IOCALDE BARCELONA. 

http://12.ti.30
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I3 i i .45 ACABAIÍ VDES. DE '"OÍR IA ELIISIdlí LOCAL DE BAÜCELOHA DE h JD 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- "Menú p a r a mañana". 
131i»46 A i r e s de A n d a l u c í a : (Discos) 

131u55 Guía comerc ia l» 

14h .— Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 

•l/14h.»01 "En t a l d í a como h o y . . . . Efemér ides r i m a d a s , por José Andrés 
A de P r a d a : 

(Texto hoja aparte) 

14tu05 Canciones c a s t i z a s y modernas: (Discos ) 

14ii ,20 I n t e r p r e t a c i o n e s p o r Llarcos Red) ndo: (Di scos ) 

• 141u30 Emis ión t a u r i n a : "El t o r e r o y e l t o r o " : 

14 iu35 Guía comerc ia l» 

14*u40 Música e s c o g i d a : (D i scos ) 

15 l u — Guía c o m e r c i a l . 

151i#05 Música s i n f ó n i c a : (Di scos ) 

Y 15&.10 B o l e t í n d e l I n s t i t u t o Munic ipa l d e H i s t o r i a de B a r c e l o n a . 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

/ ^ 1 5 h # 4 0 S i g u e : Música s i n f ó n i c a : (Discos ) 

^T16lu— Damos p o r t e rminada n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . SOCIEDAD ESPAÍOLA DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE .BARCELONA EAJ-1 . Viva F r a n c o . A r r i b a España . 

X l 8 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELOIÍA E A J - 1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F r a n ­
c o . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . A r r i 
ba España . 

V - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

/ - (Desde E . A . J . 1 5 ) Emis ión T i f i o l ó g i c a , d e d i c a d a a l a De léga ­
te c i ó n P r o v i n c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l de C i e g o s . 

V l 8 l i . l 5 "Black e l P a y a s o " , f r agmen tos , de S o r o z á b a l : (D i scos ) 

^>8Ju35 Melod ías y r i t m o s modernos: (Discos ) 

^\L9h.— (S igue ) 

19ÍL.10 Guía c o m e r c i a l . 



(ttNMHY S 
- I I I -

^ 1 9 h . l 5 S i g u e : Méílodías y r i t m o s modernos: (D i scos ) 

19h .25 "Los p r o g r e s o s c i e n t í fíleos: "C inema tog ra f í a as t ronómica '* , 
p o r e l i n g e n i e r o Manuel V i d a l Españó : (D i scos ) 

Vl9h # 30 COSECHAMOS COIT LA KED ESPA0OLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA REIRAUS 
* ...IR Li LISI03S LOCAL DE BARCEIOITA. 

\2Vh.— ACABAS VDE3. DE OÍR tJL EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAtOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , po r e l D r . D .Rica rdo Aragó P b r o : 

^2011*10 B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

/ \ 2 0 h . l 5 Disco d e l r a d i o y e n t e . 

/ T 2 0 1 I # 3 5 Guía c o m e r c i a l . 

)&0h.4-0 " P r o y e c c i ó n de Amér ica" : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 
• • • • • • 

)^20h.50 " R a d i o - D e p o r t e s " . 

)<20h.55 S i g u e í Disco d e l r a d i o y e n t e . 

\21h.~ Hora e x a c t a . - SERVICIO LJETEOiO LÓGICO NACIONAL. 

í l h . 0 5 "Crón ica t e a t r a l s emana l " : 

(Texto hoja aparte) 

\ 

^/21h.l0 Concierto orquestal: (Discos) 

^21h.25 Guía comercial. 
.* 

2Ui.3Q eeHBS^yBS-S6íí-ÍÁ-i4EB-BSPArrGi¿ 

2 1 h # 3 5 ^ a n t a s í a s de o p e r e t a s : (D i scos ) 

2 2 h . — ^ C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde E . A . J . 1 5 ) 
22h*05 R e c i t a l de p i a n o a cargo de l a c o n c e r t i s t a E M I L I A ¿IIRET: 

^Romanza" - Schumann 
^ f V a l s " - ühopin 
¿ O r i e n t a l " - E m i l i a L i r e t 

J p H i l a n d e r a s c e r c a de G a r a n t e c " (de l a S u i t e "En Bre­
t a ñ a " ) - Kenée Baton 

J ^ ' V i e j a d i l i g e n c i a en e l camino de M u s i l l a c (de l a 
s u i t e "En B r e t a ñ a ) - Renée B a t o n . 

22h .25 Guía c o m e r c i a l . 

22h*3^T!ONEClAMQS CON LA RED ESPAÑOL* DE RADIODIFUSIÓN, PARA B» 
I R A N S L I I M R LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

file:///21h.~
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22h.50/ACABAN VDES. DE OIE LA EMISIÓN DE RADIO NACI01ÍAL. 

- • S i n f ó n i c o v a r i a d o : (Discos) 

23ii.l5fReti-ansiQÍsión desde Radio-Madrid: Prograiaa Pin de semana: •t 
Glh.— Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de us­

tedes hasta las ocho, si Dios quiere. Señores radioyentes, 
muy "buenas noches. SOCIEDAD ESPA&OLA DE ÍLADI0DIFUSIÓ1Í, Ei¿I-
SOEA DE BÁKCEIDEA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 



PROGRAMA DE DISOOS 

A IAs 8 , — H.— sábado, 2 2 ^ ' u l i o 

v • 

VALSES 

273) 6 V Xl»— "MUCHACHAS DE VIENA»de Ziehrer , per \ra. F<M.áafMfela de 
Viena (1 c . ) V ; [*" * ^ 7 ' 

X VtíO> 
51b) G 7 * 2 . — «DANUBIO#AZUL", de S trauss ( 2 c . ) por Or\**éttf£ de Min-

n e a p o l i s ( 2 c ) 

PEPE ROMBU A LJJS 8 ,30 H.— 

JJá£)P O X 3 # — BAMAPOLA", de Laca l l e (1 c J 

l 6> ) P O '^»— «•SERENATA», de T o s s e l l i 

92) P C X ' 5 . ~ «AY. . .AY. . .AY. . . » , f r Perez -Fre ire 
y o , — «GRANADINAS», de Cal le ja-Bar re ra-Casas-Ruiz de l Árbol 

A LAS 8 , 5 0 H.— 

SINIONICO 

ORQUESTA SINFÓNICA DE LONDRES 

11) G S 7 . — «LAS FUENT3S DE ROMA», de Respighl 
«La fuente de l Val le J u l i a en e l alba» 
«La fuente de l Tri tón por l a mañana» 

ORQUESTA SINFÓNICA DE SAN FRANCISCO 

13) G S 8 . — «ROSAMUNDA», de Schubert 

13) G S 9»— "MARCHA NUPCIAL», de Mendelssohn 

O « - - O 



PROGRAMA DS DISCOS 

ALAS 1 2 , — H.— Sábado, 22 

"EMISIÓN DE LA 

"QUINTA SIN10NHI 
DS BEETHOVEN 

POR 

ALBÜMjyi . - - a ) A l l e g r o con b r i o ( 2 c . ) 
2 . 

y 3. 
b) Andante con moto" ( 2 c . ) 
o) A l l e g r o - A l l e g r o - p r e s t o " (^ c . ) 

N.B.C. 

A LAS 12,30 H . ~ 

"CAPRICHO ESPAÑOL" 
de RIKSKY-KORSAKO W 

por Orq. SINFÓNICA DE LONDRES 

37) o s y »»..-. 

38) G S V 6 . -
X 7 -

«AlborailaM ^Variac iones1 1 

* Albo rada" "Escena y romanza g i t a n a w 

MEscena y romanza g i t a n a n 

^Fandango A s t u r i a n o " 

• 

SUPLEMENTO 

SOLO DE VIOLIN Fritz Kreialer 

71) G I VV6«— «RONDD DE LA SINFONÍA EN FA MAYOR", fe Mozart (2 c.) 

O 



PROGRAMA, de DISCOS 

• LAs 1 3 , — H . ~ 

"LA DOLOROSA» (Fragm.) 

de SERRAHO-LORENTB 

INTERPRETADOS PORí Cora Raga-Marcos ^edondo-Bmilio Vendre l l -Vicente 

Sempeare, Coro y Rondalla 

Álbum) y 1 . 

y 2. 
y 3. 
y*. 

> 5. 

> 6 -

0 7 . 

O 8 . 

"Cuadro musical1* l 8 part 

. n N 3* n 

ii 11 !( .* 11 

— JOTA" t 

— "DUETTO CÓMICO" 

$X£X 

"Me da mucho que pensar e l hermano 
Rafae l" 

"Clavel ina de l a huerta" 

"La imjer que fué mi vida» 

"Son dos almas que imploran" 

— "ROMANZA DE RAlAEL" 

— "DÜO DE RAFAEL Y DOLORES» 

H MOS RADIADO FMGMENTOS DE "LA DOLOROSA» d e 

SEARRANO^LORENTE 

AIRES DE ANDALUCÍA 

A LAS 13,^5 H.~ 

P(R AMALIA MDLINA 

6^) P RA X 9.— "NO TE PELES», bulerías de Melendez 
XIO.— «ESPAÑA GITANA», de Font de Anta 

123) P RAOII . 
0 1 2 . 

POR NlffO DE LA RIBERA 

»Y OPRIMIR CON BESO GRAVE», fandangos de ..iapáacioe Lape i r a 
"OJOS VERDES», cante per b u l r i a s , de Valverde-León-Quiroga 

SOLCS DE GUITARRA 
POR ROSITA RODES 

4) P IG C 1 J . - «ANDALUZA», de Fortea 
0 1 4 . — "JOTA VARIACiones", de Tarraga 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS l1*-,— H.— Sábado, 

CANCIONES CASTIZAS Y MODERNAS 

LOLA FLORES 

689) P 8 ^ 1 . — «HECHIZO ANDALUZ», de Durango-Vil lajos 
Q 2 . ~ «COSITAS DEL QUERER», de Durango-Vll lajos 

IMPERIO ARGENTINA 

"660) P O 'O "5.— «OLE CATAPUN", tm Leon-Quiroga 
0 4*— «MAJA Y CONDESA", de Leon-Quiroga 

MODESTO VI CUNTE 

766) P B¿? 5 . — «IMPOSIBLE», de Antón 
Q b . ~ «OYE ESTA CANCION«, de Antpn 

HERMANAS ANDREWS 

787) P B # 7 . ~ «TICA-TI-TICA-TA», de Prima, 
Q 8 . — "NO TE SIENTES DEBAJO DEL MANZANO», de Brown 

BAaees 

LÍRICO ESPASOL 
«MARCOS REDONDOS 

109) P ZO 9»— »LA VILLANA», de VÍTes-Ron»roShaw, (2 c . ) 

228) 8 Í ? 1 0 . — «LA DOGARESA», de Mill-an-Monis 
/ N l l . — «MAHUXA*, de Vives-Frutos 

SOLOS DE VIOLIN 

Y1HUDI MENUHIN 

81) G IV/>12 .— «TARANTELA», de Szymanowsky ( l e . ) 
i?*— 

55d) GIV>")13*-- "ROMAHZA ANDALUZA" de Sarasate 
C / i 4 # _ "DANZA HÚNGARA N1 b BN S I BEMOL MAYOR", de Brahms 

O 
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PROGRAma DS DISCOS 

A LAS 1 5 , - - H«— SábaAu, Cg. j u l i o 1 9 ^ 

/ 

SINFÓNICO POPULAR 

POR ORQ. FILARMÓNICA DS 

229) O S 1 . W "ESPAIiA", de Chabrier (2 c . J 

ORQ̂  SINFÓNICA DB LONDRES 

192) G S 2 , — "KHOWANTCRTNA", Danzas P e r s a s , de Moussorsgky (2 c . ) 

ORQ. DiSL 3STADO DE LA OPERl/ BN EERLIN 

171) G S 3 . — "AÍDA", de Ver di 

^•— "MARCA D2 LA CORONACIÓN D*1L PROFETA", de Meyerbeer 

GSMN ORQ, SINFÓNICA D.i ^RLIN 

269) G s y 5 . - - "Vals", de "FAUSTO", de Gounod ( l e . ) 

ORQ. SINFÓNICA 

375) G S 6 . — "REMINISCENCIAS DE TCHAUCOtfSKY", Arr. Urbach (2 e l ) 

O -

• 

• 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 , — H . ~ Sobado 

FRAGM. de 

«BLACK EL PAYASO" 

de Sorozábal,Serrano-Anguit 

INTERPRETADOS POR A.Medio.H.Ga3,S.Serrano.M.Alares,P.4la 

r e s , M. del Llano, Coro y Orq, 

Álbum) pQ»-

y;3.-

- «Prologo ( 2 o . ) 

- "Marcha mi l i tar" 

- "Catalina" 

- «Dúo" Xer. acto" ( 2 c . ) 

- "Dúo 2 8 acto" ( 2 0 . ) 

- "Escena y danzas! (2 c . ) 

- "Lo pasamos seftora muy mal" 

- "Canción de^a siega" 

- "Princesita de sueños de oro" 

- "La fuerza del amor" 

A LAS 18,30 H . ~ 

«RITMOS Y MELODÍAS" 

853) pfcTii .— 
X 1 2 . — 

"QUISIERA", de Arquellades-Fernandez,(por Orq. Jesús Fernandez 
"MARASUA", de Valer-flfernández ) 

855) P B J ^ I ^ . — "EL CHIBIBICHIN", de Jofre-Baez, por Maria Luisa Diaz 
"ALLOjALLO, ROBERTO", de Jofre y Vil lanos, por Maria Luisa W::: 

830 )P B a 5 . — 
16.— 

85*0 P B ^17. 
o l 8 , 

748) P B <>19. 
• 20 . 

8O3; P B 21 . 
22 . 

"VOLVER", de Gea, por Orq. Gea y Los Trovadores 
"CANCIÓN DEL PATITO", de Lincoln-Barceló-Olivero a, por Orq. Gea 

y Los Trovadores 

- "MARRA-MIAU", de ^ruñé-Gabriel,(por Maria Luisa Gerona 
- "SUENO CONTIGO", de Gabriel ) 

- "OH PAPI", de Troub, por Orq. Geraldo 
- "MI HERMANA Y YO", de Zaret, por Orq. Geraldo 

- "AL DESPERTAR", de Navarro-Gutiérrez,(por Maria Luisa Gerona 
- "LUZMMAY", de Navarro ) 



¿Sfr$t)';Í* 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19»— H.— Sábado 

RITMOS Y ARMONÍAS MODBRNAS 

153) P IP ^ s l , — "STAR DUST", de Carmichael, (por Jorge Halnerfcj 
^ 2 . ~ ~ "MBLODIAS V2ENESAS", de Lehaf—) 

786) P B 
I 

587) P B 

5*1-9) P B 

y]5 .— "4JUIEREME MUCBD", de Rolg-Sehrr, por C^Jarlie Kunz 
X 4 . — «A LOS MUCHACHOS UN BESO DE DESPEDIDA", de Loeaees, p, 

¿5.— "CHIQUILLADAS", de «Souza-RIbera, (por Hermanas Arveu 
%b+— "SAN FRANCISCO"de Souza~Kehn,(por 

y j . — "SOMOS UN CUARTETO", de Souza-Ribera,(por Hnas. Arveu 
/ $ • — "PARA BAILAR", de Marti , ) 

NOTA: 
* PARA RADIAR DESPUÉS DS LA CONFERENCIA RELIBIOSA 

69) G S % 1 . — "INVOCO VUESTRA PROTECCIÓN", de Bach, por Orq. S i n f . de F i la de l 
f i a (1 c . ) 

\s^ 



iii¡W 
PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20.— H.— Sábado, S £ 1 u l i o 1 9 ^ 

DISCO DEL RADIOYENTE 

.25M-) G 6 V l . ^ { "Pantasia"cde «MADAMA BUTTERFLY", de Pd 
W / N Weber, disco sol ic i tado por Magd 

(2 c . ) 

Marek 
t i 

A LAS 20,15 H.— 

SIGUE DISCO RADIOYENTE 

481) P B V 2 . V » S i n h i l o s " de "PINOCHO", de Harline-Washington, dsco s o l . por 
^ A n i ñ a Magda Marti 

co 

klK) P 0 A 3 » , V "SEÑORITA", de Romberg, por Enzo Alta, disco s o l . per María 
N >* Rubio 

762) P jy$H-m-Y "LA TONTA ZACATEA", de Arrieta-Ferriz, por Orq. Madrid, dis 
V'.i s o l . por Magda y Rafael 

35^) P T 5»,>s/^HEL ULTIMO BESO", de Fernández*Arquellades, por Jesús Fernán-
/ > dez y Orq. disco s o l . por Fernando Gómez 

5*1-2) P BS/é^V^ "BLANCA íLOR", de Arrieta-Ferriz , por Benamor, disco s o l . por 
' V *" M* Magdalena Monsonís 

677d) PB 7.-G- LAMENTO CUBAHO", de Perriz-Grau, per Orq. Tejada, disco s o l . 
por Gustavo Roda 

352) P T X#»/-7 "CARIOCA", de Youmans, por Imperio Argentina, disco sol. por 
^ Lolita Marin 

153) P S /^•'H "ENSUEfiOR, de T o s e l l i , por Dajos Bela, disco s o l . por Rosa 
Madrazo 

A LAS 20,50 H . ~ 
SIGUE RADIOYENTE 

118) G ~7yQ.oQ— "CARMEN SYLVfc", de Ivanoviei , por Orq. Internacional de Con» 
A c i e r t o s , d i sco s o l . por Carmen de T r i l l a s . 

128) G VN^LlLV "POSADA RUSA", va laes , $er Orq. K i r i l l o f f ' s Balalaika, disco 
"* s o l . por Esperanza Yi larde l l . 

0 

• 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 1 , — H.— S'abado, 22 Ju l io 1?44 

CONCIERTO DE ORQUESTAS 

NUEVA ORQ. SINIÜNICA LIGERA 

366) G S I . - - "LONDON SUITE", de Coates 

X Coventjí Garden (Tarantela) 
y Westminster (Meditación) 
J Knightsbridge (Marcha) 

2.—74JLA MELODÍA INOLVIDADA", de Haydn Wood 

ORQ. DE LA OPERA DEL ESTADO DE DRESDEN 

7 0 ) 0 S 3«y("EL CABALLERO DE LA ROSA", de Strauss ( 2 c . ) 

iffllflx*aa*BxaBzxlgBffig*g* zzzz*zfcáSzgixggzBg»»zz 

S l ^ 3^xsxzi«xzxatt4X^«xa^zi i8EasapiiZ£«»^az«z^ z* 

A LAS 21,30 H . ~ 

IRAGMENTOS DE OPERETAS 
KLARA TABODY 

47675) A X # ~ ~ " k ^ 2 8 ^ D S W)KIOM, de Raymond ífccBX* ( 4 c . ) 

LILLIE CLAUSS 

47212) A \A.~ "PLIEGOS EXTRAORDINARIOS", de Dostal (2 c . ) 

MARÍA MILTEN- MAX MENSING - «WITO DfANTONB" 

10181) A fá* — "DEREKLINGBR"* de Kol lo (2 c . ) 

ORQ' DAJOS HELA 

17) G S 4.00 "potpourri" de "LA CASA DE LAS TRES MUCHACHAS", de Schnbert 
(2 c.) 

O O 



Ln 
PROGRAMA DI DI300S 

A LAs 22.— H.~ Sábado, 22 julio 1944 

SUPLEMENTO 

SINFÓNICO VARIADO 

97) B S 1.— ¿*S^L3 

REAL ORQ. DS COVENT GARDEN 

LET DE SYLVIA", de D e l i b e s ( 4 c . ) 

57) P s 

GRAN ORQ. SINFÓNICA DE MILÁN 

g/SS «NOCHES 3ICILIANAS", de V e r d i ( 3 c . ) 

ORQ. SINFÓNICA DE LONDRES 

177) G 3 3 . — "EN LAS ESTEPAS ÍJSL ASIA CENTRAL", de Borod ine (2 c . ) 

ASOCIACIÓN ARTÍSTICA DE CONCIERTOS COLOME DE 

22BZS PARÍS 

1 5 ) G S 4 . — ,,RAMUNTCHOrt
> o b e r t u r a s o b r e temas p o p u l a r e s v a s c o s (2 c . ) de 

P i e r n a 

O O 



/ 

T 

' " W 

EN TAL DÍA COMO HOY. . . • (UWfWI ft 
22 d e J u l i o d e 1 9 0 4 . . . . T R Á G I C O ACÜIDMTE EN UN CIRCO DE SAN SEBASTIAN 

i—--nr——•••• i r • T m- - w i — nr m¡\ •mi 

El circo ye n© es el circo; 
ya no tiene aquel encanto 
de la emoción,en que el riesgo 
tenía pendiente el ánimo; 
hoy el circo es otra cosa, 
I todo en la vida ha cambiado! 
y la pista es hoy,l© mismo 
que cualquier ©tro escenario 
¿Vamos perdiendo con ello 
o con ello hemos ganado? 
Traigo aqui esto a colación 
porque en il dia señalado 
en la «Efemérides*,hubo 
en San Sebastian un caso 
que conmovió a la opinión 
publica.Y fue,que luchando 
el toro «Hurón* con un tigre 
por «Cesar* apellidado, 
la jaula en que las dos fieras 
contendían a zarpazos 
y cornadas,se rompió, 
tal vez por mal ensamblados 
sus hierros,dando salida 
a las dos bestias.El pánico 
entre el publico,que atento 
seguia la lucha,fue trágico. 
Libres los dos animales, 
uno de otro se olvidaron, 
y,asustados por los gritos 
o por ellos acuciados. 
corrian de un lado a otro 
juutx sin hacer el menor daño, 
pero,a causa del terror 
y del miedo y del espanto, 
al huir buscando salida 
del circo,se amontonaron 
los espectadores,y hubo 
un contingente no escaso 
de heridos.La Autoridad 
desde entonces,c~»n buen tacto, 
prohibid esas exhibiciones, 
y el circo volvió a su rango. 
Y aunque hoy uauxujuui no es 
el circo cê ao el d e antaño, 
puesto que el nos hace niños 
¡bendito sea su escenario! 
ya que no hay nada en el mundo, 
que se estime y valga tanto 
como volver otra vez 
a los años que pasaron* 

'tF 

r 
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ARTERA fiQMEA 

que 
La fachada del gran templo nos 

, en tiempos de los Apostóles, 

^ 

ev 

i e t e varones apo¡ 
^Mftjro&^^a Bética Al ta . Olvidóse 

que el propio San Pablo tuvo afanes h i s^ toJ^gA^re i te rados afanes h ispánicos . 
• En más de una ca r t a confiesa su inquebrantable deseo de t r a s l ada r se a España. 
San Pablo quiere alcanzar e l ultimo l imi t e del mundo. Nadie duda de que es to 
l l e g a r a a conver t i r se en r ea l i dad . A mayor abundamiento, en e l s i g lo I , e l Pa 

Ja San Clemente lo da por efectivamente r ea l i zad? : l a primera c a r t a de San 
1emente a los Cor in t i o s , fechada seguramente en los años de Domiciano, o, a 

l o más, en los de Nerva, afirma que ban Pablo alcanzó e l extremo occidental 
del mundo, es dec i r , España. 

'' En 1823 un t e r r i b l e incendio destruyo cas i totalmente l a Bas í l ica del 
s i g l o IV ( l a de Valentiniano y Teodosio, que habia sucedido a l a de Constan­
t i n o ) . Quedo sólo una c a p i l l a . Una c a p i l l a en l a que no ocurrió nada en ab­
so lu to . La c a p i l l a en que San Ignacio y sus primeros compañeros pres taron 
su juramente rec ién creada ¿a Compañía de Jesús . líe r e f i e ro a l a c a p i l l a del 
Cruc i f i j o , una de l a s cuatro de l a par te a b s i d a l , l a que se encuentra a l lado 
del Evangelio. La comunión, juramentos e i n s t i t u c i ó n de l a Compañia de Jesús 
tuvieron lugar e l dia 22 de a b r i l de 1541, ante |un Mosaico de l a Virgen, q<t, 
hoy se ve en e l a l t a r bajo cor t ina de dicha c a p i l l a puesto debajo del Cnucifi 
j o . As is t ie ron a l a ceremonia San Ignacio y nueve j e s u í t a s más; los demás e s ­
taban ya desparramados por e l mundo. San Francisco J a v i e r , camino yawáwxttax 
de l a Ind ia , o ya en e l l a . 

En l a Bas i l i ca que hoy visitamos se conserva una lápida dedicada a Benito 
Sa l a , noble de Gerona, monje benedic t ino, ca tedrá t ico de Salamanca, obispo 
de Barcelona. 



2, : $ w !f 
^} Bl incendio no devasto afortunadamente el arco triunfal y sus incomparable 
mosaicos* Los del lado de la gran nave se deben a la generosidad de Gala 
Placidia, la hija del emperador español Teodoiio I el Grande, y hermana de los 
inmediatos sucesores en Oriente y Occidente, Arcadio y Honorio* 

Tal como se incendió en el siglo XIX y como se restableció, esta magnifica 
basílica es *fe*aw un monumento de un español, de Teodosio el Grande, indiscu 

*tiblemente nacido en Ooca ( provincia de Segovia)* En efecto, el decreto de 
su edificación lleva el nombre de Teodosio y la fecha de 38*. Está probado 

*que la primitiva basílica de Constantino era harto reducida, algo asi como 
la doceava parte de la actual. 

Qué revela esta fecha del decreto imperial? Que Valentiniano II, co-fir-
mante del decreto, tenia solo 13 anos de edad, que acababa de correr el riesgo 
de perder el trono y que tuvo que acudir en su ayuda el emperador español 
Teodosio, quien ganó la guerra civil afirmando en el trono de occidente a 
Valentiniano II su cuñado. ?De quién partiria la iniciativa de levantar esta 
basílica hermana de la de San Pedro, para guardar el cuerpo de San Pablo? 
Del jovencito que tiene que llamar a su cuñado para que le sostenga en el 
trono? Valentiniano era, ademas, arriano. En cambio, el español Teodosio 
era católico ferviente; el habia abolido los cultos paganos, y la historia 
le conoce hoy con el nombre de padre del integrismo católico* 
Al morir Valentiniano II, las obras de la basílica prosiguieron con acele­

rado ritmo en los tres años del imperio integral del español. He aqui explica­
do el texto que Gala Placidia mandó incidir en el mosaico: Teodosio comenzó, 
perfeccionó Honorio el aula consagrada al cuerpo de Pablo, el doctor del mundo 



Una sola novedad nos es dable comentar' en ísi, Lea de noy, pero 
nos cumple hacerlo con viva y sentidísima satisfacción* Lola ori­
ves ha vuelto a Barcelona! De nuevo han resonado en el Teatro GO; 
DÍA las ovaciones clamorosas de un público satisfecho» Y de nuevo 
nuestro espíritu se abre a la esperanza... A pesar del calor, a 
pesar de la gran proporción de publico que se halla en esta tempo­
rada canicular ausente de Barcelona, el Teatro Comedia registrará 
llenos imponentes. Porque una temporada a cargo de la Compai de 
Lola Mebrives, será siempre para todos una garantia de buen teatro; 
de buena dirección; de cuidadosa presentación; de dignidad en el 
gesteen; de expresión en el decir; de emoción en la frase..• de 
todo , en fin , lo que debiera ser... y pocas veces es, en el teatro. 
No somos amigos de ensañarnos en nueátros comentarios; creemos mas 
acertado narrar que c dticar; tememos la obra negativa que muchas 
veces produce en el escritor una crítica "dura"; y nos cabe el con-
vencimiento de que el teatro español está falto de elementos que 
produzcan, en la forma que sea, como sea, hasta ver si se log 
destacar de entre ellos el plantel que ha de sustituir a la genera­
ción que, para nuestro dolor, desaparece. Tampoco empleamos la acer­
ba censura contra muchas Con; ias o xpaciones teatrales que des­
filan por nuestros escenarios, carentes de cuanto es necesario a 
un acoplamiento capaz de dar el rendimiento deseado en escena; con-
junción, muchas veces, de meritorios mas o menos adelantados, agru­
pados alrededor de una figura, mas o menos completa, y que, en el 
mejor de los casos, solo sirven p que esta brille por la pui 
razón del contraste; también entendemos que de est léyade de 
actores habrán de salir en el mañana, y por refundición, las Compa­
ñías capaces de elevar otr& vez nuestra escena a su imprescindible 
postura de dignidad. Pero esta apreciación nuestra de las cosas, 
(que exponemos hoy para qué sirva de justificación ante nuestros 
oyentes a quienes les hayamos podido parecer blandos en algunas 
ocasiones! nos nos evite ,?«&&ki.,Kf exhalar un hondo suspiro de ali­
vio, cuando en alguna ocasión un actor modelo o una actriz cumbre 
viene hasta nosotros con su teatro, con su arte y con su Compañia. 

ŝte es el caso de Lolc orives .&» con el estreno de 1 
comedia 7¡ s de "Juan Albornoz y Maria Luz Segas, muestra de 

teatro argentino, galardone con un importante premio en aquel-

nación. JIONES todo es bello: la idea, original y emotiva; 



el desarrollo, hábil y teatral; el hondo sentimentalismo que enla^ 
con un verbo y un cción juguetona y simpática* Carente de trucos 
envejecidos por el uso, todo en V "3I0HES es juventud, lozania, vida, 
emoción*•. 

Y con una obra asi, una actriz como la Sra.Membrives; en caá 

frase una expresión distinta y siempre la mas perfecta; en cada gesto 

un sentido exacto* subraya la expresión.,. 

SU Co^pañia, perfecta, acoplada, homogénea, borda la comedia en 

primores de encaje.•• Joaquina Almarche en primer lugar, Maria KLZ 

;linero, José j'oval,. I&quita Mas, Luis 's, -edro Hurtado, Elena 

lvador, -sunción Liateus, todos, todos, a la altur • 

La presentación excelente y la dirección exquisita; lo hemos 

repetir: Ha vuelto LoL brives... En el Teatro Comedia hay teatro. 

• • • • • • • • • • • • • 

Fuera de esto, que llena toda la semana, solo unos homenajes 

cabe consig /todos muy merecidos. En el mismo Comedia Maria Isabel 

ll«t?és y Carlos tos recibieron el aplauso del público, en su Ínter-
•->:. 

pretación de EL NIDO ÁJEiíQ.de Don Jacinto; En el Nuevo, Avelino Gal-

cerán hizo disfrutar a su buen publico de un rato delicioso, con su 

característica intervención éi Ú Gi ÂEOELOííA; José Parera, 

el popular barítono que se hizo imprescindible en L-S GOLOlíDHIHaS, 

cantó en el Victoria una obra de la que es autor y se titula E/u 

B'AVOS, y fué muy aplaudido; El maestpo de la escena Anselmo Fernández 

nos hizo en .CIO el magnífico Don Hilarión de lá VI 

xda mas esta semana (y pensando en el Comediaj Inada menos!) 

Buenas noches, señores oyentes. 



El cinema, ts'enica de origen esencialmente científico a la que 
una derivación industrial ha dado el enorme desarrollo que todos co­
nocemos, tiende de unos años acá a imponerse como un destacado auxi­
liar de las diferentes ciencias. Primitivamente'creado por fisiólogos 
y para fisiólogos con el fin de descomponer para el ojo los fenómenos 
demasiado rápidos de la locomoción, el cinematógrafo ha ido crecien­
do en importancia, a la vez que ha extendido su campo de acción. Apar­
te de sus cla'sicas aplicaciones fisiológicas, ha sido mas mcderr ri­
te adaptado con éxito no so'lo a investigaciones de orden "biológico, 
sino incluso al estudio de fenómenos de orden puramente meca'nicc-, fí­
sico o incluso físico-químico. 

Piaríamos citar como ejemplo de lo que decimos los gníficc 
films embriológicos y citolo'gicos por lo que respecta a su aplicación 
a la bacteriología; como tipo de los trabajos de orden mecánico, fí­
sico o físico-químico, el estudio de la mecánica'de loc proyectiles, 
el del movimiento brovmiano, el de la transformación de fo'sforo "blan­
co en fe'sforo rejo, las investigaciones sobre células, los trabaj• 
hidrodinámicos, etc. etc. 

El cinematógrafo trasplantado así a nuevos terrenos da investi­
gación, parece deber ser' la base de una serie de ^ez^-j,cz de gran inte-
re's, sea que se le utilice como simple procedimiento de registro de 
un documento raro cuyo vestigio quiere guardarse, sea que por el con­
trario se le emplee como instrumentó de análisis o de síntesis para 
deducir el proceso de un fenómeno que escapa a los medios usuales de 
investigación* 

Recordemos a e ste prepósito que el empleo del cinematógrafo per­
mite, al utilizar las propiedades "bien conocidas de reversibilidad que 
son el fundamento de su t e'cnica, devolver dentro los 1 ¿altes de per­
cepción normal de nuestra visión g>or una. aeformacio'n apropiada en e 1 
tiempo, los"fenoi snoa que pasan mas alia'- o mas acá' de estos límites 
de percepción que se hallan por consiguiente fuera de nuestro poder 
de análisis directo. 

Si en efecto, después de haber cinematografiado un fenómeno ra'-
pide une gran velocidad de toma de vistas, proyectamos seguidamente 
el film obtenido con una velocidad notablemente inferior a la que ha 
sido utilizada para la impresión, vamos a retener en cierta forma 
el ojo, el fen^i^n^ estudiado, del que podremos analizar los detalies 
moderados en su movimiento, sin dificultad para la vista; es lo que 
ocurre con la cámara retardada» 

Si por el contrario se trata de un fenómeno lento, y aumentamos 
la velocidad de desarrolló del film al pasar de la toma de vistas a la 
proyección, por una deformación inversa condensaremos, si cabe 1 
labra, dicho fenómeno aumentando la velocidad aparente del mismo. Re­
sultara de ello que las variaciones que en la realidad serían insensi-
sibles oara nosotros por pasar en un tiempo demasiado largo, se halla­
rán así circunscritas en los límites eficaces de nuestra observación 
ocular, ¿¡ste metoac de tomas de vista lentas, puede llegar a convertir­
se, como se concibe, en un verdadero me'todo de integración, haciendo 
aparecer directamente a la observación la verdadera función de un feno% 
menc del que no se obtendrían ma's que algunos detalles discontinuos 
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por loa procedimientos ordinarios de exa&en* 

T en cate sent ido se afcre un anche campo da aplicación dial cine 
s*mtog*af© a la astronomía* ¿¿espites «4* l M r s p s t i ü a s t e n t a t i v a s da a* 
pl icael^h d« ls¿ c i n e m t agrafía a la f í s i ca* t e n t a t i v a s l lana» da prrv 
mesas para t i porvenir y atfc* da iáibgSItla» real ldadea presentes* a l 
eneayo de apl^C'iciáa a l a astr^nma^a ara Inevi table* y l a ensetíiin• 
aa ganara! que se ha sfetemldn da k i múlt iplas experiencias efectúa» 
dat basta a l *.-. senté han p»r»l t ldo consta tar que ln cine: fitografía 
astronómica eeostittgpe um técnica considerafelsiaentc tzdn del icada y 
mas compleja que la simple fotograf ía aatronosaici* usual* 

3a depende a la Tea de l a s exigencia» de la propia ttfenioa el» 
•Hnaatogrifflea y de la» necesidades nuevas Introducidas por l*n s e r -
v i c io s que ea lógico e a'parar ae #u apílemela»* e l protjleim no ae l i ­
le! t a a tapies* a te* cerno s* fia. dicho alguna rea» a colocar un objet iva 
de gran foco ante un aparato einemtfigriífien. oino qne ha ae l i m i t a r -
ae de utm parte e l campo y la d i s t anc ia focal9 procurando de otra, la 
ing ta l clon de un d ispos i t ivo general de est&Mliaaeláh» ya que laa 
ap l ican tone e de la olnetwtografía astronómica deten d i r i g i r s e sol: re» 
ty to* por ramonea de Intensidad . ffefellea úe comprender» Hacia lo» f c -
tttfmsnos solares y lunares , Fuera del estudio de eet*e a s t ros no pa» 
rece pr>t e l momento e x i s t i r poslttliüiad mas que de experiencia a de 
cine a tograf ía l en ta a muy largos perloaos~y-largas exposiciones que 
ex ig i r í an evidentemente una técnica fcuy especia l y muy d i f í c i l * 

Sin emt&rgo por el a l t o Ín teres que-ofrece heno» querían eefca» 
l a s laa pos 11? i l ibada a ae la cineta&tograf ía astronómica que tanto ha de 
c n t r i t j u i r a l v d e s a r r o l l o de l a aafs sugestiva de l a s ciencias*» 

»»OOO0O 
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En Igualada tendrá efecto esta noche la primera'sesión de los 
Campeonatos regionales de natación» Participarán en ellos la totalidad 
de clubs catalanes, representados por ixx k w k* it x rixfeoSig sus me j ores elemen­
tos,* los cuales liabrán de dar, en el curso de sus respectivas actuaciones, 
una idea bastante aproximada del nivel xcíaisfccde la natación catalana en 
la actualidad y, en su virtud, de las posibilidades que a nuestra selección 
le están reservadas con vistas a los jadadbW campeonatos nacionales MB 
se disputarán dentro de un par de meses* 

Los mejores valores de la natación catalana desfilará^, por lo 
tanto, entre las corcheras de la piscina de Igualada» Sass Figuras ya he-
chap -ninguna de las .cuales llegó, no obstante, a jmxBMhat la meta prome-

ida- junto a muchachos que siguen el camino de los ases y a otros 
-puro extracto de voluntad- que no lo serán nunca* En esa amalgama se con­
densa todo el valor de la natación*Un valor que dista mucho de parecerse 
a aquel otro que distinguiera a este deporte en -épocas ya un" tanto lejanas, 
cuyo esplendor no ha reaparecido todavía* 

La celebración de estos* campeonatos que esta*noche sx empiezan 
puedes ser factor decisivo oue" ayude axx la natación a recobrar su santi­
guo brillo* Y ciframos ésta esperanza en el hecho de que en laS bien nutri­
da l is ta de inscripción abunde el ejemento ¿joven, cuya voluntad y entusias­
mo puede obrar el milagro ipppappgn^ • Kfaaac que haga po­
sible sacar a la natación catalana de ese peligroso ffKftiMglB de estancamien­
to | f e # M f ^ 

gSyfew'ferg y reintegrarla a los caminos de su antiguo es— 
plendor* t -

X X X 

novedades interesantes en el sector barcelonista* 

En la reunión que el Consejo Directivo celebró si anteanoche, 

fueron adoptadas diversars determinaciones relacionadas con las actividades 

deportivas en general del club* £K El más importante, sin embargo, de los 

acuerdos,recaídos, fué &BL el de confirmar la noticia que había venido cir­
culando con insistencia, dando como probable el ingreso de José Samitier 

para desempeñar el cargo de preparador* Así-ha sido, en efecto. Solucio­

nados c.lgunos formulismos de índokle federativa, el que fué genial juga­

dor en los puestos de medio ala y delantero centro sfaet, Pepe Samitier, 

ha pasado, definitivamente a ser el jgamsxxsata entrenador deliax Club de 

Fútbol Barcelona, cubriendo la Tacante que dejó José iíoguésx a últimos 

de la ultima temporada* 

x x X 



(tífrhí *9t 

La actividad deportiva de -mañana será, «.**«* v«árpame * v i¿wmm como 
es lógico?: en eota épooa, por derlas reducida*' Unas pocas pruebas de ciclis­

mo; el ÍÍXJKXKÍXS^Q Campeonato de "Cataluña de Montaña que se disputará, 

bajo la fórmula contra reloj, de Monistrol a Montserrat, y con la partici­

pación de un buen lote de corredores, aunque KKdel mismo se hallan ausen­

tes las primeras figuras del ciclismo catalán* la mayoría de éstas, esta­

rán presentes en una gran matinal que se celebrará en el Parque de Mataré; 

yf también, en Madrid, dispuestas a tomar la salida en la gran carreí 

Madrid - Valencia, en la que, además, se han incscrito ws. ±ss la mayoría 
de ases del pedal español# 

SSbcftodmi: Tampoco el fútbol observará mañana absoluto descanso: 

dos amistosos en -%lafrugell y otro,sos: de ideática Índole, en Badalonaf 
cuidarán de que la-"jsfe¿jgjfríjainfáW federativa ssSsxssksx3± de que se juegue 

en estos dos meses de descanso obligatorio no sea observada como es debido* 

3DCEH He aquí tocio lo poco que la o ornada de mañana nos tiene 

reservado,en punto a actividad» 

- \ 


